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CÂMARA TÉCNICA DE CONSERVAÇÃO DA 

BIODIVERSIDADE – CT-BIO/CIF 

83° REUNIÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA TÉCNICA DE CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE – CT-Bio 

Aos dias 9 de julho de dois mil e vinte e quatro, às nove horas e vinte minutos, no Hotel Ramada Hotel & Suites Airport 
Lagoa Santa localizado na Av. Acdo. Nilo Figueiredo, 2049 - Joana Darc, Lagoa Santa - MG, teve início a 83ª Reunião 
Ordinária da Câmara Técnica de Conservação da Biodiversidade CT -Bio, instituída pela Deliberação nº 07 de 11 de 
julho de 2016, do Comitê Interfederativo - CIF, por força do Termo de Transação e Ajustamento de Conduta entre a 
União, Estados de Minas Gerais e Espírito Santo, autarquias federais e estaduais e com a SAMARCO Mineração S.A.,  
VALE e BHP BILLITON BRASIL LTDA – TERMO, no âmbito da Ação Civil Pública nº 69758-61.2015.4.01.3400.  
 

Atualização das estratégias e ações de reparação e compensação voltadas às Unidades de Conservação municipais, estaduais 

e federais: 

Pauta Discussão 

Discussão: O Sr. Frederico Martins, coordenador da Câmara Técnica de Conservação da Biodiversidade – 

CT-Bio, iniciou a reunião restrita dando boas-vindas, agradecendo à participação dos 

presentes. Houve registro dos participantes presenciais através da lista de presença em anexo 

e os membros participantes em formato virtual, registro: Eduardo Perini (IEMA), Fernando 

Aglio (Caritas Diocesana de Itabira), Fernando P. M. Repinaldo Filho (ICMBio), Giovana (Caritas 

Diocesana de Itabira), Gustavo Almada (IBAMA), José Márcio Lazarini  (Comissão de atingidos 

de Rio Doce), Juliana Pereira Louzada Valory (SEAMA), Lorena Nascimento Leite Miranda (IEF), 

Luísa Lacerda Cançado Schneider (SEPLAG), Marianna Schwartz de Mendonça (ICMBio) e 

Priscilla Nobres (SEMAM/Aracruz).  

Posteriormente, fez breve contextualização sobre a pauta da reunião, apresentando detalhes  

dos objetivos da reunião e proferindo leitura e explicação sobre a cláusula 181 e 182 do TTAC. 

A Sra. Nilcemar Bejar, representante do IEF, considerou que a palavra “reparação” inclui 

também ações de compensação e que os instrumentos de planejamento e estruturação teve 

uma mudança contexto tendo uma nova ótica para as Unidades de Conservação. Reforçou que 

há um assoberbamento dos orgãos gestores e que o território do rio Doce aumentou a 

demanda dos órgãos o que gerou um impacto institucional o que justifica os investimentos a 

nível reparatório nas UCs. Houve repasse da lista de UCs selecionadas. O Sr. Frederico Martins 

considerou que é necessário repensar nas estratégias criadas anteriormente e sugeriu que a 

CT-Bio faça um raio-x com a apresentação da Fundação Renova, com posterior alinhamento 

de novas estratégias.  

Houve presença da Fundação Renova para realização de apresentação, sendo: Ana Paula 

Ricardina Marra De Oliveira, Daniela Bertulane Franco, Juliana Oliveira Lima, Leandro 

Fernandes Antonio Santos e Rodrigo Daniel De Magalhaes Gomes Pontes Ribeiro . 

Posteriormente, o Sr. Leandro Fernandes, apresentou detalhes sobre o andamento das 

cláusulas 181 e 182 e descreveu as datas das próximas entregas para os grupos de UCs. O Sr. 

Frederico solicitou que quando a Fundação Renova for comentar sobre UCs da Bahia, que 

descreva que na opinião da FR as questões extrapolam o TTAC, visto que na opinião da CT-Bio 

todas as questões relacionadas a Bahia, não extrapolam o TTAC.  A Sra. Juliana Lima, 

representante da Fundação Renova, informou que não contesta o posicionamento da CT -Bio 

e reforçou que o posicionamento deles é institucional e jurídico.  

O Sr. Frederico considerou que há pendências da CT-Bio em relação ao PAI e em relação aos 

relatórios de impactos de alguns grupos de UCs no que se refere a Cl. 181 e que em relação a 

Cl. 182 há pendência na criação da APA da Foz que está sob análise do Ministério do Meio 

Ambiente e também ao apoio ao REVIS e ao PERD. O coordenador encerrou a parte da manhã 

com participação da Fundação Renova.  

Ao início da tarde, os membros se reuniram para discussão da estratégia com base no que foi 

apresentado pela Fundação Renova. Houve definição de que a Sra. Nilcemar Bejar fará 

devolutivas dos grupos 1 e 2 até setembro/24, que os técnicos da ASPERQD juntamente com 

o o Sr. Antônio de Pádua assumirão análise do grupo 6, que a equipe do Sr. Fernando 
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Repinaldo juntamente com os representantes da prefeitura de Aracruz assumirão análise do 

grupo 5 e que para Costeiras ES Norte e Costeiras ES Sul o IEMA CTECAD e Gestão de Unidades 

recepcionará os relatórios para análise. Houve também a proposta de contratação de 

consultor para apoio na análise dos relatórios pendentes, com definição de comissão para 

organização do Termo de Rereferência a ser entregue a Flacso, sendo: Larissa Simões (IEMA), 

Fernando Repinaldo (ICMBio), Nilcemar Bejar (IEF), Priscilla Nobres (Prefeitura de Aracruz) e 

Antônio de Pádua (ICMBio).   

Posteriormente, o Sr. Frederico apresentou uma minuta com as premissas, propostas  e temas 

com comentários e alinhamento entre os membros. Os pontos alinhados serão apresentados 

para Fundação Renova em reunião aberta.  

 

Às 17 horas e 08 minutos, do dia 9 de julho de 2024, o Sr. Frederico Drumond, finalizou a reunião agradecendo a 
participação de todos.  

 

Aos dias 10 de julho de dois mil e vinte e quatro, às nove horas no Hotel Ramada Hotel & Suites Airport Lagoa Santa 
localizado na Av. Acdo. Nilo Figueiredo, 2049 - Joana Darc, Lagoa Santa - MG, teve início a 83ª Reunião Ordinária da 
Câmara Técnica de Conservação da Biodiversidade CT-Bio.  

 

Atualização das estratégias e ações de reparação e compensação voltadas às Unidades de Conservação municipais, estaduais 

e federais: 
 

Pauta Discussão 

Discussão:  O Sr. Frederico Martins, coordenador da Câmara Técnica de Conservação da Biodiversidade – 

CT-Bio, iniciou a reunião aberta dando boas-vindas, agradecendo a participação dos 

presentes. Houve registro dos participantes presenciais através da lista de presenç a em anexo 

e os participantes em formato virtual, registro: Andreia Aparecida Dias (Fundação Renova), 

Andressa Gatti (Fundação Renova), Fernando Aglio (Caritas Diocesana de Itabira), Fernando 

P. M. Repinaldo Filho (ICMBio), Gustavo Almada (IBAMA), José Carlos de Carvalho (Consultor 

Fundação Renova), José Márcio Lazarini  (Comissão de atingidos de Rio Doce), Juliana Pereira 

Louzada Valory (SEAMA), Leticia De Morais (Fundação Renova), Lorena Nascimento Leite 

Miranda (IEF), Luísa Lacerda Cançado Schneider (SEPLAG), Luiza Alves (ATI Cáritas Diocesana 

de Itabira), Marianna Schwartz de Mendonça (ICMBio), Matheus Guimaraes Cardoso Nogueira 

(IEF), Priscilla Nobres (SEMAM/Aracruz) e Vinícius Reis Caldeira (IEF).  

O Sr. Frederico fez breve contextualização sobre o trabalho que é realizado pela CT -Bio e 

realizou apresentação, detalhando as pendências da CT-Bio e da Fundação Renova, as 

estratégias para o PERD, Comboios e Santa Cruz que deverão ter os planos de ação em curso 

mantidos e estratégias individualizadas para cada uma destas UCs e para a lista de 

aproximadamente 50 UCs seria necessário concluir a avaliação de impactos, estabelecer uma 

valoração relacionada aos impactos por UC, ou por grupos de UC e estabelecer um mecanismo 

financeiro com o objetivo de reparação. Posteriormente, detalhou as premissas, os 

mecanismos e os temas. A apresentação está disponível para consulta de eventuais 

interessados.  

A Sra. Brígida Maioli, representante da Fundação Renova, agradeceu a apresentação realizada 

e considerou que à luz da definição aprovada há um grande atraso e que realmente é 

necessário revisar traçando novos rumos e destacou que está no momento de revisão dos 

programas, que possui prazo judicial. Destacou a preocupação com a quitação após mudança 

de “fazer” por “pagar”, assim como apresentado pela coordenação, e o Sr. Frederico informou 

que esse ponto não foi aprofundado e sugeriu que a Fundação Renova fizesse uma proposta 

de qual momento seria ideal para indicar essa quitação. Houve discussão e alinhamento 

quanto a intenção de alteração a obrigação da Fundação Renova de “fazer” por “pagar” e 
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demais esclarecimentos de alguns pontos trazidos pela Fundação Renova. A gravação está 

disponivel na íntegra para consulta dos interessados.  

 

Às 11 horas e 29 minutos, do dia 10 de julho de 2024, o Sr. Frederico Drumond, finalizou a reunião agradecendo a participação 
de todos. 
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